
Sessão 04/09/2019 
 

O Vereador Rodrigo Horn, do MDB, e disse já começar falando que sim, que se 
inscreveu quando chegou. A parte, Klaus manifestou-se dizendo ter feito a 
conferência e ele não estava inscrito. Rodrigo pediu a secretária se poderia falar e ela 

respondeu que levou o caderno para o Vereador assinar durante a reunião a seu 
pedido. Falou que como estão vendo, o Klaus achou que ele não iria usar a tribuna, 
mas se equivocou. Após, saudou a todos e disse estar trazendo dois pedidos de 
informação, pois, na verdade, o pessoal cobra dele na cidade e ele precisa trazer a 
conhecimento dos colegas. Comentou que o primeiro é sobre quantos CCs estão 
ocupando hoje a prefeitura e no outro pedido pede quantos metros cúbicos de cimento 
foram utilizados na atual gestão e o custo que gerou. Afirmou que uma das promessas 
do atual prefeito, presente nesta sessão, foi de que não teriam muitos CCs e pelo que 
se vê é bem ao contrário. Explicou querer ir por partes para não se perder, dizendo 
que na primeira parte falará sobre o que o Mirno explanou na tribuna, sendo que o 
mesmo trouxe hoje as notas. Entretanto, disse que o que vem batendo nas teclas e 
fica feliz por o prefeito estar presente, é que os projetos estão vindo sem impacto 
financeiro e sem um plano de aplicação, o que já vem cobrando há anos e não estão 
dando bola. Acredita que o Klaus, como líder de bancada, poderia ir mais vezes tomar 
café e conversar com o prefeito sobre isso, porque hoje estão administrando o dinheiro 
da população, estão administrando o dinheiro. Afirmou que essa é a função deles 
Vereadores, trazer as demandas da população e administrar o dinheiro, ponto e 
cobrar. Sendo assim, falou que eles precisam ter o impacto financeiro. Comentou que 
o Senhor Mirno quis plantar e notou que deu certo, uma intriga, querendo dizer que ele 
é contra a agricultura. Afirmou não ser contra a agricultura, pois quando começou a 
ser discutido disse que iriam da o ok, contrariado, mas dariam o ok para não deixar a 
agricultura na mão. Questionou se foi isso que aconteceu na noite ou não, afirmando 
ter sido isto que aconteceu, que o projeto não ficou baixado em nenhuma comissão. 
Falou para irem por partes e colocar as claras. A parte¸ Mirno e Klaus manifestarem-
se dizendo ser uma inverdade. Rodrigo questionou a eles se o projeto ficou baixado e 
eles responderam que não. Desta forma, afirmou que o mesmo não ficou baixado em 
nenhuma comissão, que não é contra a agricultura, até porque é a agricultura que põe 
o salário na mesa deles. Ressaltou que outro fato é que no dia sete de janeiro de dois 
mil e treze, quando foi feita a sessão extraordinária que o Vereador Klaus colocou 
anteriormente, nota-se que ele não fazia nem ideia do que acontecia. Disse que em 
dois mil treze, pois até pediu para a assessora Andréia, o Vereador Klaus não era 
Vereador, não faz nem ideia do que estava fazendo na época e também nem quer 
saber. Informou ao Vereador Klaus que em dois mil e treze estava trabalhando nessa 
empresa nos meses de novembro, dezembro, janeiro e era o representante comercial, 
iria ser o representante comercial e isso o Vereador não sabe. Salientou que como o 
Vereador desconhecia isso, usou a tribuna, plantou intrigas dizendo que ele estava 
desfrutando, mas não fazia nem ideia do que acontecia. O Vereador Klaus quis 
manifestar-se, mas o Vereador Rodrigo não deu a palavra a ele e pediu para o mesmo 
ter educação, pois mesmo sem a palavra quis manifestar-se. Comentou que quando 
os Vereadores sobem na tribuna para tentar plantar inverdade, é isso que acontece. 
Informou que o último assunto que quer tratar é sobre os projetos fora de ordem. Falou 
que o atual Prefeito, na época Vereador, no dia quinze do mês de maio de dois mil e 
nove ao fazer uso da tribuna, disse o seguinte: “Sandro saudou a todos e após afirmou 
que um dia esta Casa vai se fazer respeitar, pois é seu sonho”. Dirigindo a palavra ao 
prefeito, disse que a ele que falou ser seu sonho que os prefeitos fossem respeitar os 
Vereadores, entretanto, o mesmo fala mas não cumpre com a palavra. Afirmou que o 
mundo dá voltas. 


